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Mais projetos
Por causa de toda a polêmica 
sobre o Programa Escola Sem 
Partido e da alteração da Lei 
Orgânica, outros cinco projetos e 
quatro moções que estão na 
ordem do dia de hoje poderão 
ser ofuscados. Grupos contrários 
aos dois projetos em destaque 
prometem fazer bastante barulho 
e, assim como tem acontecido 
nas últimas sessões, as outras 
propostas podem ser adiadas.

Acessibilidade
Um bom projeto que deve ficar 
ofuscado hoje é o de autoria do 
vereador Wagner Ligabó (PPS), 
que prevê a construção de 
rampas de acesso para 
çadejrarites em vias públiças junto 
a faixas de pedestres. A proposta 
do pailamentar visa tanto as 
novas vias - a serem implantadas 
- como as já existentes. Em sua 
justificativa, Ligabó critica que 
Jundiaínãotem rampas 
suficientes, sendo que é uma das 
cidades mais ricas do estado.

MP mais forte
A procuradora-geral da 
República, Raquel Dodge, disse 
ontem que o avanço de correntes 
de pensamento totalitárias, no 
Brasil e no mundo, requer o 
fortalecimento do Ministério 
Público para restabelecer a 
confiança na democracia. Ela 
discursou na cerimônia de posse 
de 10 dos 14 conselheiros do 
Conselho Nacional do Ministério 
Público (CNMP) nomeados para 
o biênio 2017-2019.

Tribuna Livre
A discussão em tomo do 
Programa Escola Sem Partido 
também tem gerado um 
aumento considerável de 
inscritos para utilizar a Tribuna 
Livre do Legislativo. Ao todo, 12 
pessoas se inscreveram pelo site 
da Câmara para usar o espaço 
hoje, número muito acima da 
média registrada nas sessões. 
Dos 12 inscritos, nove querem 
abordar a proposta que deve ser 
votada hoje e apenas dois 
conseguiram a vaga.

Aniversário do Voto
A terceira vaga para o uso da 
Tribuna Livre será destinada para 
comentar sobre os 11 anos do 
Voto Consciente em Jundiaí. 
Marcus Bonança irá representar 
este grupo de voluntários que, 
entre suas atribuições, se 
destaca pela fiscalização do 
Legislativo. 0 aniversário do Voto 
é amanhã, porém o grupo irá 
comemorar oficialmente na 
quinta (28) com o evento 
Cidadonos Rock, no 
Yellowpubmarine,

Últimos dias
A exposição “Suicídio: epidemia 
calada" segue até sexta-feira 
(29) no saguão do prédio anexo 
à Câmara de Jundiaí, das 8h às 
18h. As obras são de Felipe De 
Stefano Balster Martins, que se 
suicidou em novembro de 
2012, aos 34 anos. Os 
trabalhos foram encontrados 
pela família de Felipe após sua 
morte e retratam sua dor 
emocional. A exposição é mais 
uma forma de lembrar do 
“Setembro Amarelo", evento de 
prcènção do suicídio.
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> DISCUSSÃO A VISTA NA CAMARA

Escola Sem Partido entra para votação junto com uma proposta que proíbe a aplicação da ideologia de gênero no ensino

Juristas alertam que projetos 
em votação na Casa são ilegais
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Temer recua e decide 
revogar extinção da Renca

Sob m uitas críticas de enti­
dades ambientais, o presiden­
te  Michel Temer (PMDB) deci­
diu  revogar o decreto que ex­
tin g u iu  a reserva n a  região 
am azônica conhecida com o 
Renca (Reserva Nacional do Co­
bre Associados). A decisão foi 
anunciada ontem  pelo m inis­
tro  de Minas e Energia, Bezer­
ra Coelho, e deve ser publicada 
na edição desta terça-feira (26) 
do “Diário Oficial da União”.

No final de sem ana , Te­

m er tra tou  do assunto com  o 
p residente  do Senado, Euní- 
cio Oliveira (PMDB-CE), e disse 
que poderia tom ar a decisão 
no início desta sem ana. O re­
cuo deveu-se à pressão de or­
ganizações internacionais, pa­
ra as quais a iniciativa era um  
retrocesso. Até m esm o o Mi­
nistério do Meio A m biente se 
posicionou contra.

O decreto  ex tingu ia um a 
área de 46.450 km 2 n a  divisa 
en tre  Pará e Amapá. A região

possui reservas m in era is  de 
ouro, ferro e cobre e a reser­
va foi criada em  1984, no  re­
gim e m ilitar.

O decreto que previa o fim 
da reserva foi publicado  no 
fim  de agosto e virou alvo de 
críticas de am bientalistas e ce­
lebridades. Mesmo depois de 
dar esclarecim entos sobre o 
assu n to , o g o v e rn o . vo ltou  
atrás e apresentou  u m  novo 
decreto sobre o tem a m enos 
de um a sem ana depois.

>  DE APLICATIVOS DE TRANSPORTE

Três empresas fazem 
campanha contra projeto

As empresas Uber, 99 e Cabi- 
fy publicaram ontem  na inter­
net um a cam panha conjunta 
contra um  projeto - previsto pa­
ra ser votado no Senado nos 
próximos dias - que aproxima 
os aplicativos de transporte que 
conectam os passageiros a m o­
toristas particulares às regras 
hoje aplicadas aos táxis.

O texto já  foi aprovado na 
C âm ara dos D eputados em  
abril passado. Apesar de o texto- 
base ser favorável às empresas, 
os deputados alinhados aos ta-

xistas emplacaram duas emen­
das que alteram de m aneira sig­
nificativa o sistema de funcio­
nam ento desses aplicativos. A 
aprovação foi comemorada por 
taxistas, que protestam  contra 
os aplicativos desde sua chega­
da ao país, em  2014. Essas 
emendas tiram  do projeto a des­
crição de que o serviço é um a 
“atividade de natureza priva­
da”, falam que os carros são “de 
aluguel”, similares a táxis, e exi­
gem que os motoristas do Uber 
e de seus concorrentes sejam

obrigados a ter “autorização es­
pecífica emitida pelo poder pú­
blico m unicipal”. Para as em ­
presas, o projeto inviabiliza to­
talm ente a existência do servi­
ço. A tendência é que o presi­
dente Temer vete o texto da m a­
neira como foi aprovado.

Mesmo assim, as empresas 
criaram um a página conjunta 
nas redes sociais que incentiva 
os passageiros e motoristas a co­
lherem  assinaturas contra o 
texto da proposta. O site é www. 
juntospiiamobilidade.com.

> APÓS TER ACORDO REJEITADO

Eduardo Cunha ataca 
delação de Funaro

O ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ) redigiu um a 
nota em  que ataca a delação 
prem iada do corretor Lúcio 
Funaro, apontado como anti­
go operador do parlamentar. 
“Repudio com  veemência o 
conteúdo (dos depoim entos 
de Funaro) de m ais u m a  de­
lação sem  provas, que  visa 
a c o rro b o ra r o u tra s  d e la ­
ções tam b ém  sem  provas, 
onde o de la to r re la ta  fatos 
que  inclusive  não  p a r tic i­
pou  e não  t in h a  q u a lq u e r  
p o ss ib ilid ad e  de acesso ”, 
escreveu C unha.

O ex -p res id en te  d a  Câ­
m a ra  d iz  que  as delações 
p re m ia d a s  c h e g a ra m  ao 
pon to  m áxim o da desm ora­
lização . “Basta co n co rd a r

com  q u a lq u e r  coisa que a 
acusação  en c o m e n d ar pa­
ra  o b te r  in f in ito s  b en e fí­
c io s ”. O m o v im e n to  de 
C unha oco rre  no  m o m en ­
to  em  q u e  estão  travadas 
as conversas sobre sua p ró­
p ria  delação  - que negocia 
há  m eses com  a Procurado- 
r ia -G e ra l d a  R ep ú b lica  
(PGR), sem  sucesso.

Os investigadores re je i­
ta r a m  a s s in a r  d e laçõ es 
com  os dois, p o r en ten d e r 
que a dup la  atuava em  con­
ju n to  e forneceria in fo rm a­
ções se m e lh a n te s , o que  
n ão  ju s tif ic a r ia  a conces­
são dos benefícios. C unha 
vai ac io n a r a Ju stiça  para  
te n ta r  a n u la r  o acordo  de 
delação de Funaro.

DIVULGAÇÃO

EX -PR EÍ3 ID EN TE D A C Â M A R A  Cunha rçpudiou, por nota, a delação de Funaro
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